
(Reza-se a dezena 
do terço pelas voca-
ções, antes de serem 
anunciadas as inten-
ções).

1. RITOS
INICIAIS

A ressurreição de 
Jesus é a grande 

prova de que Deus prepara para 
nós um lar no Reino dos Céus. 
Pela graça desta celebração, 
permaneçamos no caminho que 
nos leva a ele.

(Nº 256) Ref.: /:Ó morte, onde 
está tua vitória? Cristo ressur-
giu, honra e glória!:/

1. Não temos medo de nada - 
Cristo ressuscitou! A morte foi 
derrotada - Cristo ressuscitou!

2. As trevas foram vencidas - 
Cristo ressuscitou! Cadeias 
foram rompidas - Cristo ressus-
citou!

3. Surgiu a grande esperança - 
Cristo ressuscitou! Razão de 
nossa confiança - Cristo ressus-
citou!

4. Justiça, paz e verdade - Cristo 
ressuscitou! Constroem a fra-
ternidade - Cristo ressuscitou!

5. Na dor nós temos alívio - Cris-
to ressuscitou! Conosco faz seu 
convívio - Cristo ressuscitou!

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. A graça de Nosso Senhor Jesus 

Cristo, o amor do Pai e a comu-
nhão do Espírito Santo, estejam 
convosco.

A. Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo.

P. (Apontando para o Círio): Bendito 
sejais, ó Deus, doador da Vida 
Plena, pela ressureição de Je-
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sus Cristo, nosso Senhor, o Pri-
mogênito entre os mortos, que 
afugenta as trevas do mal com a 
claridade da sua luz pascal.

(Nº 361) /:Jesus Cristo, ontem, 
hoje e sempre, ontem, hoje e 
sempre, aleluia!:/

A Vida na Liturgia
Ato Penitencial

P. No dia em que celebramos a 
vitória de Cristo sobre o pecado 
e a morte, também nós somos 
convidados a morrer para o pe-
cado e ressurgir para uma vida 
nova. Reconheçamo-nos neces-
sitados da misericórdia do Pai 
(silêncio). Confessemos os nossos 
pecados.

A. Confesso a Deus todo-podero-
so e a vós, irmãos e irmãs, que 
pequei muitas vezes por pensa-
mentos e palavras, atos e omis-
sões, (batendo 3x no peito) por minha 
culpa, minha culpa, minha tão 
grande culpa. E peço à virgem 
Maria, aos anjos e santos e a vós, 
irmãos e irmãs, que rogueis por 
mim a Deus, nosso Senhor.

P. Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.

A. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de 

nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de 

nós.

Glória
(Nº 715/C) S.: Glória a Deus nas 

alturas! A: E paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor 
Deus, rei dos céus, Deus Pai todo 

poderoso: B: Nós vos louva-
mos, nós vos bendizemos, nós 
vos adoramos, nós vos glorifi-
camos. A: nós vos damos graças 
por vossa imensa glória. Senhor 
Jesus Cristo, Filho unigênito de 
Deus. B: Senhor Deus, Cordei-
ro de Deus, Filho de Deus Pai, 
tende piedade de nós! A: Vós 
que tiras o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica, tende 
piedade de nós. B: Só vós sois o 
santo, só vós o Senhor, só vós o 
altíssimo, Jesus Cristo Salva-
dor. A: Com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. A+B: Com 
o Espírito Santo na glória de 
Deus Pai. Amém!

Oração Coleta
P. OREMOS. Deus eterno e todo-

-poderoso, realizai sempre em nós 
o mistério da Páscoa, e, aos que 
vos dignastes renovar pelo santo 
Batismo, concedei, com o auxí-
lio de vossa proteção, dar muitos 
frutos e chegar às alegrias da vida 
eterna. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os sé-
culos dos séculos.

A. Amém. 

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano A, p.207-210)

1ª Leitura: At 6,1-7
L. Leitura dos Atos dos Apósto-

los.
Naqueles dias, o número dos 

discípulos tinha aumentado, e 
os fiéis de origem grega come-
çaram a queixar-se dos fiéis de 
origem hebraica. Os de origem 
grega diziam que suas viúvas 
eram deixadas de lado no aten-
dimento diário. Então os Doze 
Apóstolos reuniram a multidão 



dos discípulos e disseram: “Não 
está certo que nós deixemos a 
pregação da Palavra de Deus 
para servir às mesas. Irmãos, é 
melhor que escolhais entre vós 
sete homens de boa fama, reple-
tos do Espírito e de sabedoria, 
e nós os encarregaremos dessa 
tarefa. Desse modo nós podere-
mos dedicar-nos inteiramente 
à oração e ao serviço da Pala-
vra”. A proposta agradou a toda 
a multidão. Então escolheram 
Estêvão, homem cheio de fé e do 
Espírito Santo; e também Filipe, 
Prócoro, Nicanor, Timon, Pár-
menas e Nicolau de Antioquia, 
um grego que seguia a religião 
dos judeus. Eles foram apresen-
tados aos apóstolos, que oraram 
e impuseram as mãos sobre 
eles. Entretanto, a Palavra do 
Senhor se espalhava. O número 
dos discípulos crescia muito em 
Jerusalém, e grande multidão 
de sacerdotes judeus aceitava a 
fé. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus. 

Salmo Responsorial: Sl 32(33)
S. Sobre nós venha, Senhor, a 

vossa graça, da mesma forma 
que em vós nós esperamos! 

A. Sobre nós venha, Senhor, a 
vossa graça, da mesma forma 
que em vós nós esperamos! 

S. 1. - Ó justos, alegrai-vos no Se-
nhor!* Aos retos fica bem glorifi-
cá-lo. - Dai graças ao Senhor ao 
som da harpa,* na lira de dez cor-
das celebrai-o!

2. - Pois reta é a palavra do Se-
nhor,* e tudo o que ele faz me-
rece fé. - Deus ama o direito e 
a justiça,* transborda em toda a 
terra a sua graça.

3. - O Senhor pousa o olhar sobre 
os que o temem,* e que confiam 
esperando em seu amor, - para 
da morte libertar as suas vidas* 
e alimentá-los quando é tempo 
de penúria.

2ª Leitura: 1Pd 2,4-9
L. Leitura da Primeira Carta de 

São Pedro. 
Caríssimos: Aproximai-vos do 

Senhor, pedra viva, rejeitada 

pelos homens, mas escolhida 
e honrosa aos olhos de Deus. 
Do mesmo modo, também vós, 
como pedras vivas, formai um 
edifício espiritual, um sacerdó-
cio santo, a fim de oferecerdes 
sacrifícios espirituais, agra-
dáveis a Deus, por Jesus Cris-
to. Com efeito, nas Escrituras 
se lê: “Eis que ponho em Sião 
uma pedra angular, escolhida e 
magnífica; quem nela confiar, 
não será confundido”. A vós, 
portanto, que tendes fé, cabe 
a honra. Mas para os que não 
creem, “a pedra que os cons-
trutores rejeitaram tornou-se a 
pedra angular, pedra de trope-
ço e rocha que faz cair”. Nela 
tropeçam os que não acolhem 
a Palavra; esse é destino deles. 
Mas vós sois a raça escolhida, 
o sacerdócio do Reino, a nação 
santa, o povo que ele conquis-
tou para proclamar as obras 
admiráveis daquele que vos 
chamou das trevas para a sua 
luz maravilhosa.

- Palavra do Senhor.
A. Graças a Deus. 

Aclamação ao Evangelho
(Nº 750) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia, aleluia, aleluia:/
S. Eu sou o Caminho, a Verdade 

e a Vida. Ninguém chega ao Pai 
senão por mim.

/:Aleluia, aleluia, aleluia, ale-
luia, aleluia:/

Evangelho: Jo 14,1-12
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho 

de Jesus Cristo segundo João.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, disse Jesus a seus 

discípulos: “Não se perturbe o 
vosso coração. Tendes fé em Deus, 
tende fé em mim também. Na casa 
de meu Pai há muitas moradas. Se 
assim não fosse, eu vos teria dito. 
Vou preparar um lugar para vós, e 
quando eu tiver ido preparar-vos 
um lugar, voltarei e vos levarei 

comigo, a fim de que onde eu es-
tiver estejais também vós. E para 
onde eu vou, vós conheceis o cami-
nho”. Tomé disse a Jesus: “Senhor, 
nós não sabemos para onde vais. 
Como podemos conhecer o cami-
nho?” Jesus respondeu: “Eu sou o 
Caminho, a Verdade e a Vida. Nin-
guém vai ao Pai senão por mim. Se 
vós me conhecêsseis, conheceríeis 
também o meu Pai. E desde agora 
o conheceis e o vistes”. Disse Fe-
lipe: “Senhor, mostra-nos o Pai, 
isso nos basta!” Jesus respondeu: 
“Há tanto tempo estou convosco, 
e não me conheces, Felipe? Quem 
me viu, viu o Pai. Como é que tu di-
zes: ‘Mostra-nos o Pai?’ Não acre-
ditas que eu estou no Pai e o Pai 
está em mim? As palavras que eu 
vos digo, não as digo por mim mes-
mo, mas é o Pai, que, permanecen-
do em mim, realiza as suas obras. 
Acreditai-me: eu estou no Pai e 
o Pai está em mim. Acreditai, ao 
menos, por causa destas mesmas 
obras. Em verdade, em verdade vos 
digo: quem acredita em mim fará 
as obras que eu faço, e fará ainda 
maiores do que estas. Pois eu vou 
para o Pai”.

- Palavra da Salvação.
A. Glória a vós, Senhor. 

Homilia
Profissão de Fé

Oração dos Fiéis
P. Jesus é o único Mediador entre 

Deus e a humanidade. Por Ele, 
temos acesso à vida divina e às 
riquezas da sua glória. Confian-
tes, elevemos ao Pai a nossa sú-
plica filial.

A. Por Jesus, Caminho, Verda-
de e Vida, ouvi-nos, ó Pai.

L. 1. Para que o Papa, os Bispos 
e todos os que exercem minis-
térios na Igreja, possam ser 
sempre humildes servidores da 
Palavra, dos Sacramentos e da 
Caridade, a exemplo de Jesus, 
nós vos pedimos.

2. Para que, durante este mês de-
dicado a Nossa Senhora, valori-



zemos mais a devoção mariana 
a fim de nos aproximar ainda 
mais de Jesus, nós vos pedimos.

A. Por Jesus, Caminho, Verda-
de e Vida, ouvi-nos, ó Pai.

3. Para que, ao findar a nossa 
peregrinação neste mundo, o 
Pai do céu nos acolha definiti-
vamente à morada que Ele nos 
preparou, nós vos pedimos.

4...
P. Escutai, ó Pai, as preces do 

vosso povo, e fortalecei-nos na 
busca do vosso Reino. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 281) 1. É prova de amor junto 
à mesa partilhar. É sinal de hu-
mildade nossos dons apresentar.

Ref.: Acolhei as oferendas des-
te vinho e deste pão, e o nosso 
coração também! Senhor, que 
vos doastes totalmente por 
amor, fazei de nós o que con-
vém.

2. Quem vive para si, empobrece 
seu viver. Quem doar a própria 
vida, vida nova há de colher.

3. Oferta é bem servir por amor 
ao nosso irmão. É reunir-se nes-
ta mesa e celebrar a redenção.

P. Orai, irmãos e irmãs, para que 
o meu e vosso sacrifício seja 
aceito por Deus Pai todo-pode-
roso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para gló-
ria do seu nome, para nos-
so bem e de toda a sua santa 
Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Ó Deus, pelo venerável inter-

câmbio deste sacrifício nos fi-
zestes participar de vossa única 
e suprema divindade; concedei, 
nós vos pedimos, que conhecen-
do a vossa verdade a testemu-
nhemos pela prática das boas 
obras. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística II
(Missal, p.536)

Prefácio da Páscoa V: 
O Cristo, Sacerdote e Vítima

(Missal, p.470)
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em 

Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salva-

ção.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação procla-
mar vossa glória, ó Pai, em todo 
tempo, mas, com maior júbilo, 
louvar-vos neste tempo, porque 
Cristo, nossa Páscoa, foi imola-
do. Pela oblação do seu corpo na 
cruz levou à plenitude os sacri-
fícios antigos e, entregando-se 
a vós para nossa salvação, reve-
lou-se, ao mesmo tempo, sacer-
dote, altar e cordeiro. Por isso, 
transbordando de alegria pascal, 
exulta a criação por toda a terra; 
também as Virtudes celestes e as 
Potestades angélicas proclamam 
um hino à vossa glória, cantando 
(dizendo) a uma só voz: 

(Nº 758/J) Santo, santo, san-
to, Senhor Deus do universo! 
O céu e a terra proclamam a 
vossa glória. Hosana, hosana, 
hosana, hosana, hosana nas al-
turas! Bendito o que vem em 
nome do Senhor. Hosana, ho-
sana, hosana, hosana, hosana 
nas alturas!

P. Na verdade, ó Pai, vós sois 
Santo, fonte de toda santida-
de. Santificai, pois, estes dons, 
derramando sobre eles o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e + o Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo.

A. Enviai o vosso Espírito San-
to!

P. Estando para ser entregue e 
abraçando livremente a paixão, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizen-

do: TOMAI, TODOS, E CO-
MEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos e, dando graças novamen-
te, o entregou a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR 
TODOS, PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa 

morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor 
Jesus!

P. Celebrando, pois, o memorial 
da morte e ressurreição do vos-
so Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o Pão da vida e o Cálice 
da salvação; e vos agradecemos 
porque nos tornastes dignos de 
estar aqui na vossa presença e 
vos servir.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Suplicantes, vos pedimos que, 
participando do Corpo e Sangue 
de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Lembrai-vos, o Pai, da vossa 
Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro; e aqui convocada 
no dia em que Cristo venceu a 
morte e nos fez participantes de 
sua vida imortal; que ela cresça 
na caridade, em comunhão com 
o Papa N., com o nosso Bispo 
N., os bispos do mundo inteiro, 
os presbíteros, os diáconos e to-
dos os ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Lembrai-vos também, na vossa 
misericórdia, dos nossos irmãos 
e irmãs que adormeceram na es-
perança da ressurreição e de to-



dos os que partiram desta vida; 
acolhei-os junto a vós na luz da 
vossa face.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a 
luz eterna!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos 
participar da vida eterna, com 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os Após-
tolos (Santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos que neste mun-
do viveram na vossa amizade, a 
fim de vos louvarmos e glorifi-
carmos por Jesus Cristo, vosso 
Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

Rito da Comunhão
(Pai Nosso – Oração da Paz

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 302) Ref.: Vós sois o cami-

nho, a verdade, a vida, o pão 
da alegria descido do céu.

1. Nós somos caminheiros que 
marcham para os céus. Jesus é o 
caminho que nos conduz a Deus.

2. Da noite da mentira, das trevas 
para a luz, busquemos a verda-
de, verdade é só Jesus.

3. Pecar é não ter vida, pecar é 
não ter luz; tem vida só quem 
segue os passos de Jesus.

4. Jesus, verdade e vida, caminho 
que conduz a Igreja peregrina, 
que marcha para a luz.

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Senhor, nós vos pe-

dimos, permanecei com miseri-
córdia junto ao vosso povo e fa-
zei passar da antiga para a nova 
vida aqueles que iniciastes nos 
mistérios celestes. Por Cristo, 
nosso Senhor. 

A. Amém. 

Bênção Solene
(Missal, p. 581)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós. 
P. Deus todo-poderoso vos aben-

çoe nesta solenidade pascal e vos 
proteja contra todo o pecado.

A. Amém.
P. Aquele que vos renova para a 

vida eterna, pela ressurreição do 
seu Filho, vos enriqueça com o 
dom da imortalidade.

A. Amém.
P. E vós que, transcorridos os dias 

da paixão do Senhor, celebrais 
com júbilo a festa da Páscoa, pos-
sais chegar, pela graça de Deus, 
com o coração exultante à festa 
das alegrias eternas. 

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-po-

deroso, Pai e Filho + e Espírito 
Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre. 

A. Amém. 
P. Ide em paz e o Senhor vos 

acompanhe.
A. Graças a Deus.

Cantos Alternativos
(Nº 284) Ref.: Cristo ressusci-

tou, e nós com Ele! Aleluia, 
aleluia!

1. Bendito seja o Pai de Jesus, que 
nos cobriu de bênçãos celestes.

2. Nós vos louvamos e bendize-
mos, porque a luz de Jesus dissi-
pou nossas trevas.

3. Nós vos louvamos e bendize-
mos, porque em nós derramastes 
o Espírito Santo.

4. Nós vos louvamos e bendize-
mos, nesta celebração da vitória 
de Cristo!

5. Nós vos louvamos e bendize-
mos, por tudo que em nós por 
Jesus operastes.

(Nº 244) Ref.: Cristo hoje res-
suscita, vem trazer-nos nova 
vida! Cristo hoje ressuscita, 
traz a paz, traz alegria!

1. Cristo hoje ressuscita onde 
reina o amor, onde o mundo vê 
irmãos que se amam no Senhor.

2. Cristo hoje ressuscita onde ven-
ce a esperança, onde o pobre e o 
aflito ganham nova confiança.

3. Cristo hoje ressuscita onde rei-
na nova luz, onde o povo é ins-
truído no Evangelho de Jesus.

A celebração da Eucaristia: 
Liturgia Eucarística e Ritos 

Finais
Findada a Liturgia da Palavra, passa-

mos à Liturgia Eucarística, na qual, 
os dons do pão e do vinho são apre-
sentados, consagrados e partilhados 
entre os fiéis. O sacerdote celebran-
te apresenta as oferendas, rendendo 
graças a Deus pelos frutos da terra e 
do trabalho humano. Ao vinho, é adi-
cionada uma gota de água, recordan-
do a nossa humanidade unida a Deus 
em Cristo. Juntamente com o pão 
e o vinho, são oferecidas as ofertas 
materiais dos fiéis, costume que está 
enraizado na prática da Igreja primi-
tiva, de oferecer os donativos para 
o sustento da comunidade e dos po-
bres. Pela Oração Eucarística, conti-
nuamos a dar graças a Deus pela sua 
ação salvadora, através da recitação 
do Prefácio (que muda conforme a 
celebração) e o canto do Santo. São 
elementos comuns das 14 Orações 
Eucarísticas: a invocação do Espírito 
Santo sobre as oferendas, a fim de se 
tornarem o Corpo e o Sangue de Cris-
to; a narrativa da instituição, usando 
as mesma palavras de Jesus, pois, é 
Ele que, através do ministério dos sa-
cerdotes, se dá em sacrifício no pão 
e vinho consagrados; a recordação 
do mistério pascal e o oferecimento 
do sacrifício a Deus Pai; a invocação 
do Espírito Santo sobre os fiéis reu-
nidos, para que sejam um só corpo, 
em comunhão com todos os santos 
do céu; e as intercessões: pela Igreja 
(Papa, Bispo e demais ministros) e 
pelos falecidos. Por fim, o momen-
to ao qual toda a celebração conduz, 
que é a comunhão, dada, geralmen-
te, somente no Corpo de Cristo, por 
motivos de praticidade, uma vez que 
Ele se faz presente inteiramente seja 
na Hóstia ou seja no cálice do seu 
Sangue. Encerra-se com um momen-
to de silêncio, para oração pessoal, e 
a Oração depois da Comunhão, pro-
ferida pelo presidente da celebração. 
Ao final da celebração, são dados al-
guns avisos para a comunidade e o 
presidente invoca a bênção de Deus 
sobre o povo e o despede.
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